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“Há pessoas que desejam saber só por saber, e isso é curiosi-
dade; outras, para alcançarem fama, e isso é vaidade; outras, para 
enriquecerem com a sua ciência, e isso é um negócio torpe: outras, 
para serem edificadas, e isso é prudência; outras, para edificarem os 
outros, e isso é bondade.” (S. Tomás de Aquino)
Resumo: Este artigo surge no contexto das jornadas As metamorfoses da Caridade: 
A ação social e a Igreja do Porto, e do plano diocesano de pastoral 2017/18, intitulado 
Movidos pelo amor de Deus – A alegria do Evangelho é a nossa missão. O artigo inte-
gra o anúncio do Evangelho e a solicitude para com o próximo numa unidade coerente. 
Começamos por atender ao anúncio do Evangelho propriamente dito para depois 
nos focarmos no seu fruto por excelência, ou seja, a solicitude para com o próximo. 
Entendemos o anúncio do Evangelho como movimento de amor de Deus concedido 
por Jesus àqueles que o acolhem e que assim o projetam em ação para com o próximo. 
O artigo completa-se com a coerência do anúncio do Evangelho e da solicitude para 
com o próximo enquanto realidade única.
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Abstract: This article appears in the context of the seminars: “The Metamorphoses of 
Charity: The Social Action and the Church of Porto” – and the diocesan plan of pastoral 
2017/18, whose title is: “Moved by the love of God – Joy of the Gospel it is our mission.” 
The article integrates the proclamation of the Gospel and concern for others in a coherent 
unity. We begin by attending to the proclamation of the Gospel proper and then focusing 
on its fruit par excellence, that is, concern for others. We understand the proclamation of 
the Gospel as a movement of love of God granted by Jesus to those who welcome him 
and who thus project him in action towards the neighbor. The article is completed with the 
consistency of the proclamation of the Gospel and concern for others as a unique reality.
Keywords: Gospel, concern for others, Jesus, announcement.
Introdução 
O artigo está dividido em três principais partes: começo por focar-me no 
anúncio do Evangelho propriamente dito. Daí, numa segunda parte, centro-me 
particularmente na solicitude para com o próximo. Esta divisão é apenas um 
meio para facilitar a minha explanação, pois, em abono da verdade, diga-se 
que estamos diante de duas dimensões de uma única realidade. De facto, o 
anúncio do Evangelho tem como conteúdo a solicitude para com o próximo; 
por outras palavras, o movimento de amor de Deus concedido por Jesus é a 
fonte que corre em nós, que nos envolve e que nos projeta nesse movimento de 
amor, de ternura, de solicitude, de responsabilidade pelo próximo. Assinala-se 
que a solicitude evangélica é muito mais do que atender às carências mate-
riais do próximo, mesmo se naturalmente inclui esse cuidado. Concluo, numa 
terceira parte, conciliando o anúncio do Evangelho e a solicitude para com o 
próximo enquanto realidade única e coerente.
1.  Anunciar o Evangelho
Entre os diversos meios que temos para entender o significado de anun-
ciar o Evangelho, o melhor será dar voz ao próprio Evangelho. Entre os quatro 
evangelistas, começo por destacar as palavras de Marcos, aquele que apre-
sentou, pela primeira vez, o querigma apostólico sob a forma de Evangelho 
com princípio, meio e fim (Hengel, 1981). Neste sentido, e para facilitar a com-
preensão do que significa o anúncio do Evangelho segundo Marcos, apre-
sento de um modo sucinto a dinâmica deste texto evangélico, a qual nos per-
mitirá, depois, destacar a ação principal de Jesus e a ação basilar requerida 
para acolher o anúncio do Evangelho.
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1.1.  A dinâmica de um Evangelho
O Evangelho de Marcos pode ser dividido em três principais partes: o 
anúncio explícito de Jesus, que acontece geograficamente na Galileia (cf. 1,14-
8,26); o seu caminho de aproximação à morte e ressurreição, que culmina com 
a sua vitória gloriosa em Jerusalém (cf. Mc 11,1-16,8) e, entre estas duas par-
tes, outra focada no significado dessa aproximação, que se desenrola espa-
cialmente no caminho da Galileia até Jerusalém (cf. Mc 8,27-10,52). Para um 
melhor entendimento da dinâmica do Evangelho de Marcos, destacam-se seis 
principais fios condutores, ou seja, eixos semânticos transversais ao longo do 
texto (Schnackenburg, 1980). 
Ora, o principal fio condutor do Evangelho marcano é a “identidade de 
Jesus”, a qual é anunciada no primeiro versículo (“Princípio do Evangelho de 
Jesus Cristo” – Mc 1,1), proclamada por Deus no batismo de Jesus (“Tu és o 
meu Filho muito amado” – Mc 1,11), sempre presente no Evangelho (cf. Mc 
8,31ss), e confirmada pelo centurião na cruz: “verdadeiramente este homem 
era o Filho de Deus” (Mc 15,39). Na verdade, o anúncio da identidade do 
Enviado ressalta a importância do “segredo messiânico” (cf. Mc 1,44). Este 
constitui um tema específico em Marcos (importante também em Mateus e 
Lucas), assumindo uma relevante função literária e teológica, ao serviço da 
autêntica compreensão da identidade do Filho de Deus. O silêncio é o lugar 
onde nasce e floresce o significado da identidade de Cristo, é o elo de aproxi-
mação a Jesus e de Jesus ao próximo. Em síntese, o silêncio é o espaço onde a 
dinâmica dialogal do Filho de Deus (genuína relação de comunhão com Deus 
seu Pai) se manifesta como conteúdo, que no silêncio brota como Evangelho 
(cf. Mc 1,35).
Neste quadro se compreende que o “caminho de Jesus” apareça como 
outro importante fio condutor do Evangelho marcano (cf. Mc 1,38) na medida 
em que traça o seu esquema narrativo orgânico, unindo temas teológicos. 
Aliás, o percurso de Jesus é em si mesmo um tema teológico. Parafraseando 
dom Ornelas de Carvalho, trata-se de um caminho de morte com destino à 
vida, de Jesus e de Jesus para os discípulos e para o mundo (Carvalho, 1997). 
Daí que se perceba que o “seguimento de Jesus” seja outro fio condutor cru-
cial, pois o Evangelho foi escrito para dar a conhecer o Filho de Deus, sendo o 
seguimento a resposta natural e justa ao caminho proposto pelo Mestre (cf. Mc 
1,17). Diga-se, em abono da verdade, que o “poder comunicado” por Jesus, 
outro fio condutor do Evangelho, é a plenitude da existência. Este poder comu-
nicado por Jesus cura os espíritos demoníacos que as pessoas possam estar 
a suportar (cf. Mc 1,23) e, ao mesmo tempo, completa o sentido identitário do 
ser humano, realizando-o na comunhão pessoal e social, ou seja, manifestando 
a sua condição natural de amar e ser amado (cf. Mc 2,12). Na verdade, o poder 
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da palavra de Jesus realiza as necessidades humanas nucleares de vinculação 
e de identidade (estar ligado aos outros e de ser validado) e, quando assim é, 
as pessoas são mobilizadas e validadas para o seu melhor – por um lado, ace-
dendo à plenitude do ser e, por outro, não aceitando situações cujo conteúdo 
seja “o não ser digno de amor, de respeito e de comunhão” (Greenberg, 2015). 
Desat forma, a carência deste poder está na base do “conflito contra Jesus” 
desencadeado a partir das primeiras controvérsias galilaicas (cf. Mc 2,1-3,6), 
em crescendo de intensidade ao longo do Evangelho (cf. 8,11ss; 11,15ss) e 
culminando paradoxalmente na morte e ressurreição de Jesus (cf. Mc 16,1ss). 
O conflito resulta do não acolhimento da palavra de Deus e, por consequência, 
de uma injusta compreensão do desígnio proposto pelo seu Filho. Por isso, 
para Marcos a compreensão do anúncio do Evangelho acontece no silêncio. 
Sem o silêncio, sem a escuta, acontece a aposição a Jesus (Marcus, 2000). 
1.2.  A principal ação de Jesus: anunciar o Evangelho
Do silêncio surge a principal ação de Jesus em Marcos, ou seja, a ação de 
anunciar. Da proximidade de Jesus ao Pai manifesta-se a proximidade de Jesus 
connosco. Efetivamente, mais do que curar, fazer milagres ou qualquer outra 
ação, a decisiva ação de Jesus é a de anunciar, ensinar, pregar (κηρύσσω), 
fazendo-se próximo de quem encontra. Veja-se, por exemplo, em Marcos, o 
verbo ensinar (διδάσκω – Mc 1,21), que aparece sempre com Jesus como 
sujeito, exceto em Mc 6,30; 7,7. Não só o número de ocorrências do verbo, 
mas também o uso frequente do imperfeito (cf. Mc 1,21; 2,13; 4,2; 9,31; 10,1; 
11,7), do particípio presente (cf. Mc 1,22; 6,6; 12,35; 14,49) e da expressão 
começou a ensinar (ἤρξατο διδάσκειν – Mc 4,1; 6,2.34; 8,31), com o sentido de 
uma ação continuada, sublinham a proeminência do ensino na ação de Jesus 
(Maloney, 2002).
Ensinar constitui, de facto, a principal atividade de Jesus. Os destinatários 
do seu ensino são as multidões (cf. Mc 1,21.22; 4,1-2; 6,2.6.34), os sacerdo-
tes, fariseus e doutores da lei (cf. Mc 3,22ss) e os discípulos (cf. Mc 4,1ss). 
Naturalmente que o ensino é essencialmente uma realidade existencial, pois 
a vida de Jesus é concedida como doação, sendo o seu anúncio a manifesta-
ção esplendorosa do significado da sua missão. Estamos, portanto, a falar da 
capacidade de Jesus de fazer florescer a comunhão identitária com o próximo 
na medida em que permite a este aceder à sua condição (Greenberg, 2015). 
Tanto mais que o êxito da sua palavra – autêntica semente (cf. Mc 4,14) – acon-
tece no desejo de mudança de quem acolhe o poder que ela mesma contém 
(Iersel, 1998).
Para Marcos, o Evangelho (εὐαγγέλιον – Mc 1,1) é a Boa Notícia de 
Jesus, das suas obras e palavras; é a mensagem que Jesus traz à humanidade 
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por mandato de Deus na plenitude dos tempos (cf. Mc 1,15). Assim sendo, a 
Boa Notícia proclama a vontade divina de colocar a humanidade na sua plena 
condição. Para a Igreja primitiva, Jesus assumiu a missão de mensageiro e 
a de anunciado, pois ele, na sua relação filial com o Pai, é o próprio con-
teúdo do Evangelho. Na verdade, o genitivo Evangelho de Jesus Cristo (τοῦ 
εὐαγγελίου Ἰησοῦ Χριστοῦ – Mc 1,1) significa que a Boa Notícia de Jesus é a 
sua própria vida em Deus Pai (Mann, 1986). Jesus Cristo é o polo dinâmico 
da Boa Notícia; com ele completa-se e inicia-se o Evangelho, que não tem fim 
na medida em que é sempre em realização filial (cf. Mc 14,9). Portanto, Jesus 
é o enviado, é o mensageiro de Deus (cf. Is 40,9-11; 52,7; 61,1). No grego 
clássico o mensageiro (εὐάγγέλος) é aquele que anuncia a paz, uma vitória 
ou um evento ordinário como um matrimónio ou um nascimento. Em Isaías o 
mensageiro (εὐαγγελιζόμενος) é o arauto que proclama que o Reino de Deus 
chegou e que este é um tempo de salvação e de celebração (cf. Is 40,9-11; 
52,7; 61,1). Com Jesus aproxima-se o domínio real de Deus, abre-se a era da 
salvação, da paz, da liberdade. Trata-se, portanto, de um tempo de cumpri-
mento e de promessa, pois Jesus traz a salvação e quer conduzir o homem à 
salvação (Iersel, 1998).
Isso confirma Jesus quando inaugura a obra divina de salvação, ofere-
cendo o perdão de Deus aos pecadores (cf. Mc 2,5), chamando-os à sua mesa 
(cf. Mc 2,16), curando os doentes (cf. Mc 5,1ss), anunciando a chegada do 
Reino de Deus (cf. Mc 9,1). A pessoa de Jesus tem um valor imediato para a 
salvação do mundo, pois dá a vida por muitos (cf. Mc 10,45; 14,24) e torna-
-se, com a sua morte e ressurreição, testemunha e garantia da glória futura 
(cf. Mc 9,2-7; 16,6ss). Assim, as palavras e as obras de Jesus são um anúncio 
permanente e uma promessa escatológica, que, como uma verdadeira epi-
fania, convidam ao crescimento confiante (cf. Mc 1,15). Por conseguinte, a 
sua palavra requer uma tomada de posição: ser acolhida ou não (cf. Mc 8,38) 
(Schnackenburg, 1980). Daí que programaticamente Jesus, no início da sua 
atividade (cf. Mc 1,15), anuncie que:
1) “completou-se o tempo” (καιρός) (Gl 4,4), ou seja, o tempo final come-
çou (cf. Mc 11,1; 12,2). De facto, na linha da profecia e da apocalíptica, 
Deus definiu a vinda do seu Enviado (cf. Ez 9,1ss; Ap 1,3) como o 
momento em que se cumpre e se inicia uma nova e definitiva era;
2) “o Reino de Deus está próximo”, na medida em que é uma realidade já 
presente e algo que se espera. Com efeito, o Reino de Deus é a mani-
festação da soberania de Deus que se assume como uma realidade 
dada e consumada e, ao mesmo tempo, como uma ação divina que 
projeta aquele que a acolhe;
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3) “arrependei-vos” (verbo μετανοέω): a sua palavra semeada no ser 
humano requer uma mudança radical de vida para que possa 
verdadeiramente dar fruto, o que inclui a alteração do modo de pensar, 
de sentir e de agir. Na realidade, a conversão é a grande chamada 
feita pelos profetas (cf. Jr 8,8ss);
4) “acreditai no Evangelho”, ou seja, aceitai com confiança o anúncio de 
Deus por meio de Jesus, dai crédito às suas palavras, acolhei-as como 
verdadeiras. Porquanto em Jesus, aquele que acredita abraça o Reino 
que irrompe no mundo e floresce no seu ser.
Estamos assim diante de uma dinâmica marcada pelo tempo final, pela 
proximidade, pela mudança e pela confiança. Naturalmente que tudo isto 
acontece pelo poder da palavra de Jesus, que é a sua própria vida. De facto, a 
palavra vence o mal e abre caminho para Deus. Este é o êxodo no qual todos 
os leitores são convidados a entrar, conscientes, por um lado, do poder da 
escravidão (cf. Mc 8,33; 10,22-25.42) de satanás e, por outro, do poder aman-
tíssimo e dulcíssimo de Deus concedido pela Boa Notícia de Jesus. Daí que 
o Evangelho sublinhe a importância do autorreconhecimento de Jesus e do 
autorreconhecimento do Evangelho semeado no coração de cada ser humano 
e em todo o seu ser (Lentzen-Deis, 1994). Por isso, o Evangelho começa por 
ser um grande exorcismo (cf. Mc 1,13.23), ou seja, uma grande libertação do 
jugo da ilusão sufocante para, depois, passar a ser uma experiência filial e 
feliz de comunhão coerente e íntegra com a plenitude de Deus concedida por 
Jesus (cf. Mc 2,19).
1.3.  A principal ação requerida para acolher o Evangelho
É evidente a suma importância que a palavra de Jesus assume no 
Evangelho. Verdadeiramente, as suas palavras, ditas, ouvidas, visualizadas, 
sentidas, acionadas, guiam aqueles que as acolhem numa dinâmica coerente 
de aproximação à sua essência: comunhão de vida. Estamos, por isso, diante 
da responsabilidade de dar atenção, de dar ouvido à palavra de Jesus, ou 
seja, de permitir que o seu anúncio aconteça em nós. Estamos no âmago da 
identidade humana, bíblica, evangélica, cristã: a relação vital com Deus que 
se plenifica na escuta (recordemos o shemá Israel – Dt 6,4: “Escuta, Israel!”). 
Em abono da verdade, há que dizer que estar em escuta plenifica a vida, de 
tal modo que aquele que escuta Deus ama-o e ao próximo. De facto, aqueles 
que são de Deus distinguem-se pela sua relação de escuta com Ele. Não se 
trata de uma simples disposição individual, mas da mesma atitude da única e 
inteira comunidade crente. Não se trata de cumprir cânones e preceitos, mas 
sobretudo de os recriar segundo a coerência da relação com a bondade de 
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Deus. Portanto, estamos a falar da pessoa do crente e da ‘pessoa’ do conjunto 
dos crentes – a Igreja. 
Assim se entendem as palavras de Jesus diante do surdo-mudo: “Effathá” 
(Mc 7,34), que quer dizer “abre-te”. Os ouvidos abriram-se-lhes, soltou-se a pri-
são da língua e falou corretamente. Antes, porém, que isso tivesse acontecido, 
Jesus colocou os seus dedos nos ouvidos e pôs a sua saliva na língua do mudo. 
O gesto recorda-nos o sopro vital de Deus criador do homem (cf. Gn 2,7). 
Esta é a experiência que os Apóstolos fizeram aquando do Pentecostes (cf. Jo 
14,26; At 2,4). Esta é a experiência que nos é dada no continuado Pentecostes. 
Efetivamente, a palavra em Jesus é criadora e opera aquilo que simboliza: abre 
os ouvidos (cf. Mc 7,33-35; 1Cor 2,9), indicando a abertura também do cora-
ção; e, depois, brota a palavra no ser, soltando-se o nó da língua, abrindo o ser 
à sua autêntica condição de relação e, por isso, de ser solícito. Deste modo, 
passou a falar corretamente (cf. Mc 7,35) segundo as palavras de Deus ins-
critas e fluindo no seu coração. Com efeito, Jesus concede o poder recriador 
da sua palavra. Para que tal se manifeste, importa dar resposta à verdadeira 
questão: qual o nível de desejo de escutar Jesus? Certo é que a sua palavra 
requer acolhimento e introduz-nos numa dinâmica vital composta pelo escutar, 
pelo ser e pelo anunciar (Gnilka, 1987). 
Por conseguinte, importa ser especialista em acolher a Palavra de Jesus. 
Logo, o tema já não é apenas o acolher a sua palavra, mas sim o como a aco-
lher melhor. Daí que Jesus proclame: “Vinde comigo e farei de vós pescadores 
de homens” (Mc 1,17). Este imperativo resume três passos essenciais para um 
melhor acolhimento do anúncio do Evangelho: “mudar de convicções limita-
doras”, ou seja, ultrapassar as crenças que impeçam de progredir na escuta, 
na conversão e no anúncio (cf. Mc 1,24); “elevar o padrão de vida”, passando, 
como é paradigmaticamente representado no texto (cf. Mc 1,17; Jo 1,35), de 
João Batista a Jesus, de si a Jesus, do meu Jesus a Jesus do Evangelho; apurar 
a estratégia, a qual, sem precisarmos de inventar nada (cf. Mc 1,35-39), se 
realiza no seguir Jesus do Evangelho (Guidano, 1987; Pesch, 1980). 
Neste sentido, segundo o alinhamento da sua estratégia, Marcos, no seu 
Evangelho, propõe três principais decisões: a decisão do foco (Jesus – cf. Mc 
1,14), a decisão do significado daquele que vemos (o valor da sua palavra 
– cf. Mc 1,27), a decisão do que fazemos perante o anúncio do Evangelho 
(acolher a palavra – cf. Mc 3,35). Desse modo, com Jesus e como ele, Marcos 
acredita que consegue informar os níveis de comunicação (interna e externa) 
do leitor/ouvinte, em vista do justo acolhimento do anúncio do Evangelho, que 
nós, seguindo Dilts (2008), elencamos do seguinte modo: o ambiente exterior; 
o comportamento, as palavras e as ações; as competências e capacidades 
(o que se pode e sabe fazer); as crenças e valores (o que determina o que se 
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diz, pensa, sente e faz); a identidade (o que pensamos que somos); a missão 
(empenho).
Em síntese, mantendo o foco em Jesus, no seu significado justo e no qua-
lificado desejo de o acolher, é apurado o escutar (interno e externo) com cada 
vez mais gosto e alegria e menos dor e desprazer (Huppert, 2009), sendo que 
isto pode acontecer através de três principais variáveis do anúncio de Jesus: a 
palavra, as questões e as parábolas. De facto, “a palavra” é sem dúvida o maior 
poder para requalificar os pensamentos, comportamentos, emoções e ações 
(cf. Mc 4,1ss). Somos muito as palavras que pensamos, sentimos e dizemos. 
Jesus oferece-nos a sua palavra única e recriadora (cf. Jo 1,1ss). Ao mesmo 
tempo, “as perguntas” de Jesus abrem o nosso potencial. Na realidade, as 
questões constroem as decisões e desencadeiam um efeito processional de 
redenção quando revelam respostas coerentes e integradas. “Porque colocais 
estas coisas em vossos corações?” (Mc 2,8). “Que é mais fácil dizer: os teus 
pecados estão perdoados ou levanta-te, pega na tua enxerga e caminha?” 
(Mc 2,9). “Poderão os convidados para a boda jejuar enquanto têm consigo o 
esposo?” (Mc 2,19). “Quem são a minha mãe e os meus irmãos?” (Mc 3,33). 
Finalmente, “as parábolas” de Jesus servem para comunicar um conceito 
pela comparação com outra realidade, sendo um dos meios primordiais para 
aprender algo (cf. Mc 4,1ss). Por isso, no momento em que passamos a repre-
sentar uma realidade de um modo diferente, acabamos por criar condições 
para aprendermos e, assim, nos desenvolvermos (McCluskey, 2005).
Estas três grandes variáveis do anúncio de Jesus manifestam os seus dois 
princípios básicos de comunicação: por um lado, a relação, ou seja, o estar 
genuinamente presente e disponível para o próximo acolhendo-o exatamente 
como ele é; e, por outro, a operacionalidade, por outras palavras, o criar as con-
dições necessárias para o crescimento responsável e testemunhal do próximo 
(Greenberg, 2015). Destes dois princípios, podemos, de um modo sucinto, 
destacar algumas atitudes que Jesus privilegia na sua relação de proximidade 
e operacionalidade com cada um e todos aqueles que encontra: a experiên-
cia real imediata (cf. Mc 1,29-34); a responsabilidade e autodeterminação (as 
pessoas são livres e capazes de construir os seus mundos na medida em que 
acolhem a sua palavra – cf. Jo 8,32); a integridade (Jesus aproxima-se autêntica 
e inteiramente e atende as pessoas com um todo de dizer, pensar, sentir e agir 
– cf. Jo 8,1ss); o pluralismo e igualdade (Jesus acolhe a diferença e concede 
o essencial que apenas ele pode comunicar plenamente – cf. Mc 2,13-17); a 
autenticidade (a presença de Jesus é genuína e oferece um processo conti-
nuado ao longo de toda a vida – cf. Mc 2,21-28).
HT 39 1.indb   78 13/09/2018   12:36:03
79ANÚNCIO DO EVANGELHO E SOLICITUDE PARA COM O PRÓXIMO
2.  Ser solícito para com o próximo
Neste segundo momento do artigo só aparentemente mudamos de capí-
tulo, pois, segundo a dinâmica do anúncio do Evangelho, que é a cristã, a 
solicitude para com o próximo é a manifestação, é o fruto, é o movimento do 
próprio Evangelho. Ora, atendendo ao sentido etimológico da palavra solici-
tude, constatamos que provém do latim “sollicitus” (cuidadoso), palavra com-
posta por “sollus” (inteiro) e “citus” (movido) (Machado, 1995). Assim, pode-
mos dizer que a solicitude é a qualidade de nos movermos inteiros no cuidado 
pelo outro, sendo que essa atitude se concretiza, por um lado, com atenção, 
cortesia, delicadeza, cuidado e, por outro, com empenho, responsabilidade e 
eficácia (cf. Jo 12,1-11). Temos assim duas principais dimensões da solicitude: 
o cuidado e o empenho eficaz. Trata-se necessariamente de uma ação alta-
mente qualificada por ser movida pelo amor de Deus que se traduz na diligên-
cia, no zelo, na ação, no cuidado, na delicadeza (McCluskey, 2005).
Ora, durante o caminho para Jerusalém, enquanto os discípulos discutiam 
sobre quem era o maior (cf. Mc 9,34), Marcos assinala, paradoxalmente, que 
Jesus anuncia a sua doação total. Na realidade, a palavra de Jesus é a oferta 
da sua vida e, por isso, é um convite feito aos discípulos que o seguem, no 
qual o serviço e o dom da vida pelos outros são regras fundamentais. Ainda 
a caminho de Jerusalém, aquando do terceiro anúncio da morte e ressurrei-
ção de Jesus (cf. Mc 10,33-34), surge, desta vez, o pedido de Tiago e de João 
(cf. Mc 10,37). A azeda discussão que então tem lugar entre os Doze (cf. Mc 
10,41) mostra que os discípulos partilham a mesma aspiração ao poder, ao 
domínio como garante de sustento e de segurança. No ensinamento que se 
segue (cf. Mc 10,42-45), Jesus lança uma luz esclarecedora sobre a verdadeira 
solicitude evangélica: “Sabeis como aqueles que são considerados chefes das 
nações fazem sentir o seu poder sobre elas, e como os grandes exercem o 
seu domínio. Não deve ser assim entre vós. Quem quiser ser grande entre vós 
faça-se vosso servo” (Mc 10,42-43). 
O que Jesus pretende é que eles sejam portadores de outra mentalidade 
– a proximidade, o tempo, a metanoia, a confiança (cf. Mc 8,33) –, porquanto 
a sua comunidade rege-se por princípios novos, que, de modo nenhum, estão 
baseados na lei do domínio dos mais fortes, mas sim no despertar do dom da 
vida. Por isso, Jesus afirma: “O Filho do Homem não veio para ser servido, mas 
para servir e dar a sua vida em resgate por todos” (Mc 10,45). Aqui se encon-
tra, em última análise, o sentido da solicitude de Jesus, que é a dos seus dis-
cípulos: o serviço de comunicar a vida ao mundo. Por conseguinte, o Mestre 
propõe a verdadeira grandeza do discípulo, ou seja, o beber o cálice que ele 
bebeu e ser batizado pelo seu batismo (cf. Mc 10,38-39). Assim se entende que 
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o espírito do Pai comunicado por Jesus seja aquele que não evita as situações, 
nem mesmo aquelas que trazem dor, não nega a realidade, não adia atitudes 
nem entra em competições sem sentido e, ao mesmo tempo, aproxima-se, no 
seu continuado movimento de amor, de todos para os conduzir na sabedoria 
dinâmica impressa no coração de cada um e de todos. Tudo isto em Jesus se 
concretiza de um modo integral e genuíno, conforme atestam as seguintes 
palavras: “Amar a Deus com todo o coração, com todo o entendimento, com 
todas as forças, e amar o próximo como a si mesmo vale mais do que todos 
os holocaustos e todos os sacrifícios. Vendo que ele respondera com sabedo-
ria, Jesus disse: Não estás longe do Reino de Deus” (Mc 12,33-34). Portanto, 
da integridade e autenticidade de Jesus move-se a sua solicitude, senão veja-
mos: “Muitos repreendiam Jesus para o fazer calar, mas ele gritava cada vez 
mais: Filho de David, tem misericórdia de mim! Jesus parou e disse: Chamai-o. 
Chamaram o cego, dizendo-lhe: Coragem, levanta-te que ele te chama”.
Parafraseando o nosso anterior Bispo, Dom António Francisco dos 
Santos, aquando da sua homilia na entrada na Diocese do Porto em 2014, 
“não devemos ter medo da bondade. Só pela bondade aprenderemos a fazer 
do poder um serviço, da autoridade uma proximidade e do ministério uma 
paixão pela missão de anunciar a alegria do Evangelho. O Evangelho é tudo 
o que temos e somos. Apenas quem serve com amor e ternura, que são as 
linhas do rosto de compaixão e de misericórdia de Deus, é capaz de cuidar, 
de proteger, de promover e de salvar o seu povo. Por isso, irmãos e irmãs, 
ajudai-me a ser pastor ao jeito do coração de Deus e a seguir em todos os 
passos o exemplo de Cristo, o belo e bom pastor”. Efetivamente assim é a 
solicitude para com o próximo típica do Evangelho – bondade que escuta, 
que cuida e que se empenha eficazmente no próximo, a qual se manifesta 
perante a dor e a alegria.
 
2.1.  Solicitude na dor 
A solicitude na dor pode ser entendida de diferentes modos. Optamos por 
valorizar aquela que atende às emoções primárias enquanto fontes de informa-
ção e guias de ação das pessoas nas suas circunstâncias e contextos (Elliot, 
Watson, Goldman & Greenberg, 2004). Assim, a solicitude na dor começa por 
manifestar-se no atender ao “desconforto” do próximo ou de quem se apro-
xima de nós com a sensação de que algo não está bem, talvez porque as coi-
sas não estejam ajustadas. A solicitude evangélica facilita o encontro do foco, 
do significado e das ações ajustadas a Cristo, ao seu Espírito, ao seu Espírito 
de bondade comungada. Nesta dinâmica, depois de os discípulos terem dito a 
Jesus: “Manda-os embora, para irem aos campos e aldeias comprar de comer. 
Jesus ordenou-lhes que os mandassem sentar por grupos na erva verde (...). 
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E erguendo os olhos ao céu, pronunciou a bênção, partiu os pães e deu-os aos 
seus discípulos, para que eles os repartissem” (Mc 6,36-41).
Ao mesmo tempo, a solicitude da dor é a capacidade de atender ao “medo” 
de quem sente a necessidade de se preparar para algo que vai acontecer em 
breve, que vive em alerta, assustado! A solicitude evangélica cria condições 
para que essa pessoa se permita sentir, analisar o seu medo, significar e agir 
de modo confiante em Jesus. Ora, quando os discípulos se “assustaram com 
medo. Nesse instante, Jesus disse-lhes: ‘Tende confiança! Sou eu! Não tenhais 
medo!’ Pedro respondeu-lhe: ‘Se és tu, Senhor, manda-me ir ter contigo sobre 
as águas’. ‘Vem’ – respondeu-lhe Jesus. Pedro desceu da barca e caminhou 
sobre as águas para ir ter com Jesus. No entanto, ao sentir a violência do vento, 
encheu-se de medo e, indo ao fundo, gritou: ‘Salva-me, Senhor!’” (Mt 14,26-30).
A solicitude evangélica valida a “mágoa” de quem sente que as expectativas 
não foram correspondidas, na medida em que facilita a experiência de quem, 
porventura, não perdeu nada, talvez precisando de perder a sua falsa perceção 
e conceder-se a oportunidade de reencontrar Cristo em si e no próximo. Assim, 
quando um dos seus é acusado ao ponto de lhe dizerem que “nasceste coberto 
de pecados e dás-nos lições?”, Jesus, ouvindo dizer que o tinham expulsado, 
quando o encontrou, disse-lhe: “‘Acreditas no Filho do Homem?’ Ele respondeu: 
‘E quem é, Senhor, para eu crer nele?’ Disse-lhe Jesus: ‘Já o viste. Está a falar 
contigo’. Então, exclamou: ‘Eu creio, Senhor!’” (Jo 9,34-38).
Perante a “raiva” de quem sente que uma norma importante que o sus-
tentava foi violada, a solicitude evangélica procura criar condições para que a 
pessoa se permita crescer segundo os critérios autênticos do Evangelho. Com 
efeito, perante o grito de “um homem com um espírito maligno, que começou 
a gritar: Que tens a ver connosco, Jesus de Nazaré? Vieste para nos arruinar? 
Sei quem Tu és: o Santo de Deus. Jesus repreendeu-o, dizendo: Cala-te e sai 
desse homem. Então, o espírito maligno, depois de o sacudir com força, saiu 
dele dando um grande grito” (Mc 1,23-26).
O discípulo de Jesus é naturalmente solícito perante a “frustração” de 
quem falhou. Neste contexto, ser solícito pode significar promover a aprendi-
zagem evangélica na certeza de que, seguindo a estratégia de Jesus, alcançará 
o pretendido, que é a plenitude da existência pessoal e fraterna de um modo 
coerente e íntegro. Diga-se, em abono da verdade, que essa foi a atitude de 
Jesus com o “homem que padecia da sua doença há trinta e oito anos. Jesus, ao 
vê-lo prostrado e sabendo que já levava muito tempo assim, disse-lhe: Queres 
ficar curado? Respondeu-lhe o doente: Senhor, não tenho ninguém que me 
meta na piscina quando se agita a água, pois, enquanto eu vou, algum outro 
desce antes de mim. Disse-lhe Jesus: Levanta-te, toma a tua enxerga e cami-
nha” (Jo 5,5-8). 
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Outra expressão da solicitude para com o próximo verifica-se perante o 
“desapontamento” de quem sente que vai perder algo para sempre. A soli-
citude evangélica promove a adaptação das expectativas à situação real 
segundo o movimento do amor autêntico. De facto, este amor dá-nos a capa-
cidade de reconhecer que pensamos, sentimos e agimos, tal como os outros, 
segundo as nossas melhores capacidades e que, ao mesmo tempo, estamos 
sempre aptos para crescermos segundo a lei impressa no nosso ser: “‘Mulher, 
porque choras? Quem procuras?’ Ela, julgando que fosse o encarregado do 
jardim, disse-lhe: ‘Senhor, se foste tu que o tiraste, diz-me onde o puseste, que 
eu vou buscá-lo’. Disse-lhe Jesus: ‘Maria!’ Ela, aproximando-se, exclamou em 
hebraico: ‘Rabbuni!’ – que quer dizer: Mestre!” (Jo 20,15-16).
A solicitude para com aquele que mais próximo de nós se encontra mani-
festa-se também face ao sentimento de “culpa” de quem violou um dos seus 
padrões mais valiosos. Ser solícito é ajudar no compromisso de não repetir 
essa violação e de agir no futuro de acordo com os verdadeiros padrões huma-
nos evangélicos. Ora, aquando da sua ressurreição, Jesus perguntou: “Simão, 
filho de João, tu és meu amigo? Pedro ficou triste por Jesus lhe ter perguntado 
pela terceira vez: ‘Tu és meu amigo?’ Mas respondeu-lhe: Senhor, tu sabes 
tudo; tu bem sabes que eu sou teu amigo! E Jesus disse-lhe: Apascenta as 
minhas ovelhas” (Jo 21,17).
A solicitude para com o próximo considera a “inadequação” de quem sente 
que não conseguiu fazer algo que deveria fazer. Nestas circunstâncias, ser solí-
cito pode implicar ter de criar as condições para novas aprendizagens como 
caminho natural de adequação. Por exemplo, naquelas situações em que como 
Marta, muito atarefados, dissemos: “Senhor, não te preocupa que a minha irmã 
me deixe sozinha a servir? Diz-lhe, pois, que me venha ajudar”. Jesus pode res-
ponder: “Andas inquieta e perturbada com muitas coisas; mas uma só é neces-
sária. Maria escolheu a melhor parte, que não lhe será tirada” (Lc 10,40-42).
Quando encontramos alguém que está numa experiência de “sufoco”, ou 
seja, que sente que não existe significado para algo que ocorreu e que perdeu 
o controlo sobre a sua vida, ser solícito pode traduzir-se em despertar o sentido 
de controlo sobre a sua vida, ajudar a definir o foco e as prioridades segundo 
a lógica do reino. Por isso, Jesus diz: “Ninguém conhece o Pai senão o Filho 
e aquele a quem o Filho o quiser revelar. Vinde a mim, todos os que estais 
cansados e oprimidos, que eu hei de aliviar-vos. Tomai sobre vós o meu jugo 
e aprendei de mim, porque sou manso e humilde de coração e encontrareis 
descanso para o vosso espírito. Pois o meu jugo é suave e o meu fardo é leve” 
(Mt 10,27-30).
Ser solícito para com o próximo manifesta-se na presença autêntica 
concedida àqueles que vivenciam a “solidão” de se sentir só, ajudando-os 
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a projetar e a estabelecer relações saudáveis – à semelhança da atitude de 
Jesus, quando este viu que “levavam um defunto a sepultar, filho único de sua 
mãe, que era viúva; e, a acompanhá-la, vinha muita gente da cidade. Vendo-a, 
o Senhor compadeceu-se dela e disse-lhe: ‘Não chores’. Aproximando-se, 
tocou no caixão, e os que o transportavam pararam. Disse então: ‘Jovem, eu te 
ordeno: levanta-te!’ O morto sentou-se e começou a falar. E Jesus entregou-o à 
sua mãe” (Lc 7,12-15).
2.2.  Solicitude na alegria
O amor que movia Jesus aproximava-o de um modo especial daqueles 
que mais sofriam, conforme atestámos anteriormente. Ao mesmo tempo, note-
-se que a boa notícia da solicitude genuína de Jesus leva-o, natural e solicita-
mente, a fazer despertar e crescer, naqueles que acolhem a sua palavra, o 
seu modo de ser, por exemplo, a sua “bondade”. Daí que Jesus diga, numa 
das suas parábolas: “Quando ainda estava longe, o pai viu-o e, enchendo-se 
de compaixão, correu a lançar-se-lhe ao pescoço e cobriu-o de beijos” (Lc 
15,20). De facto, a bondade de Jesus, verdadeira solicitude, quer converter a 
nossa teimosia, como a daquele filho, que insiste em não reconhecer a bon-
dade autêntica e, por isso, em permanecer no não amor, ao ponto de dizer: 
“Pai, pequei contra o Céu e contra ti; já não mereço ser chamado teu filho” (Lc 
15,21). A “gratidão” é outra expressão típica da solicitude na alegria, o que se 
torna patente na instituição da Eucaristia: “Jesus, tomando uma taça, deu gra-
ças e disse: ‘Tomai e reparti entre vós, pois digo-vos que não tornarei a beber 
do fruto da videira, até chegar o Reino de Deus’” (Lc 22,17-18). A solicitude 
do Evangelho manifesta-se também na “vontade firme de crescimento e de 
desenvolvimento” como expressa Jesus: “Deixai as crianças e não as impeçais 
de vir ter comigo, pois delas é o Reino do Céu” (Mt 19,14). Percebe-se igual-
mente que a “assertividade serena e transformadora” esteja presente na solici-
tude dos discípulos de Jesus, como se manifesta na oração: “Se alguém quiser 
vir comigo, renuncie a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me. Quem quiser 
salvar a sua vida vai perdê-la; mas quem perder a sua vida por minha causa 
há de encontrá-la. Que aproveita ao homem ganhar o mundo inteiro, se perder 
a sua vida? Ou que poderá dar o homem em troca da sua vida?” (Mc 8,34-
37). Naturalmente que a solicitude do Evangelho se faz também acompanhar 
da “flexibilidade”, tanto assim que Jesus disse: “Não lestes o que fez David, 
quando sentiu fome, ele e os que estavam com ele? Como entrou na casa de 
Deus e comeu os pães da oferenda, que não lhe era permitido comer, nem aos 
que estavam com ele, mas unicamente aos sacerdotes?” (Lc 6,3-4). A “con-
fiança” é outra clara expressão da solicitude na alegria, ao ponto de Jesus 
afirmar: “Não vos inquieteis quanto à vossa vida, com o que haveis de comer 
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ou beber, nem quanto ao vosso corpo, com o que haveis de vestir. Porventura 
não é a vida mais do que o alimento, e o corpo mais do que o vestido? Olhai 
as aves do céu: não semeiam, nem ceifam, nem recolhem em celeiros; e o 
vosso Pai celeste alimenta-as. Não valeis vós mais do que elas?” (Mt 6,25-26). 
Na realidade, a solicitude é também manifestação de “vitalidade”, como diz a 
Escritura acerca daqueles que confiam: “Hão de correr do seu coração rios de 
água viva” (Jo 7,38). No fundo, estamos a falar da realização da ação de Deus 
naqueles que a acolhem e que, assim, a manifestam no trato que têm para com 
o próximo de um modo natural, coerente e genuíno.
3.  O anúncio do Evangelho e solicitude para com o próximo
Expor o anúncio do Evangelho e da solicitude para com o próximo tem 
que ver necessariamente com a experiência, com a tomada de consciência; 
por isso, não encontro melhor modo de o fazer do que relatar-vos uma vivên-
cia real. Há alguns meses, depois das suas orações, envolvido pela chuva, um 
Senhor regressava a sua casa. Entretanto, outro Senhor, sem-abrigo, veio ao seu 
encontro pedindo-lhe dinheiro com insistência! O Senhor ouviu-o com atenção, 
fixando nele o olhar. Depois, convidou-o para almoçar. Durante a refeição, con-
versa puxa conversa, entre tantos outros temas, o Senhor sem abrigo anunciou 
que precisava de cortar o cabelo. O Senhor anunciou ao Senhor sem-abrigo que 
fosse a tal sítio cortar o cabelo dizendo que ia da parte do Bispo do Porto. Certo 
é que passados alguns dias, do barbeiro ligaram ao Senhor, ao Senhor Bispo do 
Porto, perguntando-lhe se aquela história era real. Era real, sim – respondeu o 
Senhor, Senhor Bispo do Porto, Dom António Francisco dos Santos. Em abono 
da verdade, devo dizer que não encontro no meu saber um melhor exemplo 
perto de nós que o do Senhor D. António para tentar transmitir o que realmente 
é anunciar o Evangelho e ser solícito para com o próximo. Homem, pastor que 
vivia profundamente enraizado em Jesus na oração, sabia colocar a alegria do 
Evangelho, que lhe enchia o coração de humildade, de gratidão, de sorriso, ao 
serviço do próximo, com um imenso sentido de escuta, bondade, exigência, 
sabedoria e missão. 
Em síntese, há três tipos de respostas a Deus, ao Evangelho, as quais mani-
festam três modos de ser humano: os bondosos que nem sempre manifestam a 
sua bondade, os bondosos que tentam praticar o bem, os bondosos que mani-
festam toda a sua Bondade. O Senhor D. António é um exemplo real, visível, 
santo, inspirador do anúncio do Evangelho que é a solicitude para com o outro. 
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